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1992 foi um ano 
emblemático 
Há 60 anos, nos dias 13, 15 e 
17 de fevereiro foi. realizada a 
Semana de Arte Moderna, no 

Teatro Municipal de São Paulo. 
Foi um acontecimento de grande 

importi.Jncia, po~mica e 
irreverente, que preconizou a 
modernização da sociedade 
brasileira. Leia a respeito na 
página 2 

PROLETÁRIOS DE TODOS OS PAÍSES, UNI-VOS! 

OPCdoB chega ao 82 Congresso 
fortalecido. 

Ousadamente coloca em pauta os 
problemas do socialismo e reafirma os 
prlncrplos da revolução. Págs. 3, 7 e 11. 

o 

O que mais deve cair 
nesse governo? Pág. s. 
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Cuba pune 
a traição 
Evidenciando a intensificação do 
cerco polftico e eco~co do 
imperialismo contra Cuba, terroristas 
treilUldos nos EUA estão sendo 
enviados à ilha com o objetivo de 
provocar p/inico no povo e subverter 
a ordem. 
Trés foram capturados e um 
fuzilado. 
Página 6. 
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Semana de 22: modernismo e revolução 
O ano de 1922 é emblemático 

para a formação do Brasil moder­
no. Ele viu nascer o Partido Comu­
nista, marco de um novo patamar 
na organização dos operários brasi­
leiros; o Centro Dom Vital, entida­
de dos intelectuais católicos reacio­
náriCil que marcou o início da mo­
dernização da Igreja no Brasil; as­
sistiu à revolta do forte de Copaca­
bana, onde o heroísmo de um pe­
queno grupo de oficiais inconfor­
mados com os destinos da Repú­
blica, deflagrou a luta armada te­
nentista que atravessaria a década 
de 1920, culminando na Revolu­
ção de Outubro de 1930. 1922 foi 
também o ano inicial do modernis­
mo no Brasil. 

A Semana de Arte Moderna, 
realizada no Teatro Municipal de 
São Paulo, nos dias 13, 15 e 17 
de fevereiro, foi o ponto de parti­
da para a renovação da literatura, 
da música, das artes plásticas em 
nosso país. 

A Semana em si foi um escrut­
dalo, na época - principalmente 
seu segundo dia, onde poetas e 
prosadores apresentaram seus es­
critos ao público, entre aplausCil 
e vaias. Mãrio e Oswald de Andra­
de, principalmente, irritaram o pú­
blico com seus versos e sua desca­
rada e ácida crítica de monstrCil 
sagrados da literatura e das artes. 

O discurso de Menotti Del Pie­
chia, que apresentou os ooldores 
nesse di~ foi um I!Utêntico progra· 
ma de renovação. O progresso e 
a modernidade foram apresentados 
como novos valores que deviam 
guiar a produção cultural, que não 
podia estar alheia à luta de classes, 
à concorrência comercial, aos com­
bates da política. Criticando a ar­
te formalizada e vazia de seu tem­
po, Del Picchia defendeu uma com­
preensão mais avançada para a si­
tuação da mulher (não mais sub­
missa e passiva, mas "ativa, bela, 
prática, útil no lar e na rua"), e 
uma poesia livre do "presídio cano­
ro das formas acadêmicas", que 
tivesse elasticidade e amplitude 
em seus "processos técnicos, para 
que a idéia se transubstancie, sinté-
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tica e livre, na carne fresca do ver­
bo, sem deitá-la, antes, no leito 
de Procusto dCil tratados de versifi­
cação". Queremos, dizia, "luz, ar, 
ventiladores, reivindicações obrei­
ras, idealismo, motores, chaminés 
de fábricas, sangue, velocidade, 
sonho, na nossa arte", num eco 
brasileiro das idéias do futurista 
italiano Marinetti. 

O programa daqueles dias de 
renovação foi variado. No saguão 
do Teatro Municipal houve uma 
exposição de pintura, escultura e 
arquitetura, que provocou zomba­
ria entre o público. Mário de An­
drade e Ronald de Carvalho provo­
caram polêmica com suas conferên­
cias sobre a renovação das artes 
visuais, ali exibida nas obras de 
Anita Malfati, Di Cavalcanti, Vi­
cente do Rego Monteiro, Osvaldo 
Goeldi, Victor Brecheret e outrCil. 

Na parte musical, as principais 
obras apresentadas foram as de 
Vila-Lobos, executadas por Guio­
mar Novaes. Entre os poetas e pro­
sadores, destaca-se, além de Mário 
e Oswald de Andrade, a obra de 
Manuel Bandeira, Ribeiro Couto, 
Sérgio Milliet, Luís Aranha, Plínio 
Salgado, candido da Mata Filho 
(que não conseguiu, devido ao tu­
multo, completar sua apresenta­
ção). Houve ainda um n6mero de 
dança, apresentado por Yvonne 
Daumerie. 

Muitos desses nomes, que na 
época foram motivo de zombaria 
e de desprezo pelCil latifundiários 
do saber, hoje freqüentam manuais 
escolares, dão nomes a ruas e pra­
ças, têm suas obras apresentadas 
nos melhores catálop da arte bra­
sileira em nosso século. Eles repre­
sentaram, sem dúvida, a expressão 
do sentimento nacional que busca­
va mudanças profundas na socieda­
de brasileira, inconformado com 
o acanhamento e a estreiteza da 
vida nacional sob o domínio das 
oligarqui~ latifundiári~ e do gran­
de capital mercantil que prevale­
ceu nas primeiras décadas de nos­
so século. 

A Semana de 1922 transfor­
mou-se num marco exatamente 
por que teve esse caráter de rompi­
mento ideológico com o passado, 
num momento em que o Brasil co­
meçava a dobrar uma das esquinas 
de sua história. O ano de 1922 tor­
nou-se emblemático também por 

J OSÉ CA RL OS R UY* 

essa razão. 
A rearticulação dos grupos so­

ciais e políticos mostrava não ape­
nas o descontentamento e o mal­
estar com a situação vigente no 
país. Esse descontentamento era 
antigo, e já havia gerado outras 
formas institucionais de protesto, 
cano a Campanha Civilista, de 
Rui Barbosa, em 1910. 

Em 1922, a mera manifestação 
do descontentamento parecia insu­
ficiente. Era preciso encontrar as 
formas organizativas que poderiam 
levar os at<res sociais e políticos 
a uma intervenção mais eficaz nos 
rumos da história, e os principaís 
grupos sociais trataram de se rear­
ticular. Os católicos reacionários, 
cano vimos, aiaram seu Centro 
para reanimar a fé e orientar a atua­
ção social de seus fiéis, e o antico­
munismo feroz e policialesco foi 
a tônica dessa reorganizaçfio inicial. 

Os tenentes, desafiando aberta­
mente a hierarquia militar, inicia­
ram um processo de luta armada 
aberta, cujos episódios marcantes 
foram a revolução paulista de 
1924 e a Coluna Prestes, de 1926. 
Seu );XOgrail18 pedia mudanças prin­
cipalmente jurídicas (o voto secre­
to) e a moralização dos costumes 
p6blicos, mas rejeitavam decidida­
mente qualquer pnticipação operá­
ria ou ~pular em sua luta. Tinham 
uma VJSáo militarista e não políti­
ca do processo de superação da 
República Velha. 

A classe operária, superando 
as limitações e insuficiências da 
luta anarco-sindicalista, procurou 
um instrumento novo e mais eleva­
do para dirigir sua luta, aiando o 
Partido Comunista do Brasil. A 
hegemoo.ia da luta econOmica dos 
operários, que havia prevalecido 
sob a orientação anarquista, cane­
çava a ser abandonada em troca 
de uma visão claramente política 
da luta e da necessidade de supera­
ção radical do sistema capitalista. 

NCil anCil seguintes, mesmo se­
tores descontentes da oligarquia 
racharam com seus pares, criando 
instrumentos de ação política pró­
pria, como o Partido Democráti­
co, dissidência do Partido Republi­
cano Paulista, surgido em 1926. 

Neste contexto, a Semana de 
Arte Moderna foi não somente o 
ponto de ruptura ideológica de 
um amplo setor de artistas e inte-
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lectuais, mas também o momento de barões do café, preconizoo a 
de convergência de esforça; daque- modernização da sociedade brasi­
les produtores culturais que esta- leira. Teve méritos indisaltíveis, 
vam profundamente interessados e um papel decisivo na revitaliza­
nacoost:ruçãodeumBrasilrenova- ção alltural do país. Mas não po­
do. Se isso os unia, o mesmo não dia ver, por sua pqma origem 
se pode dizer de suas opções ide- de classe, que aquela modemiza­
ológicas, que floresceram nos ção era conservadora, e que a au­
anos seguintes. têntica atualização social, alltural, 

Alguns, como Oswald de An- política, de uma sociedade, segue 
drade, adeririam, mesmo de for- outro caminho, o da revolução. A 
ma efêmera, ao Partido Comunis- modernização, para elite, assume 
ta; outros, can posições claramen- assim o aspecto de um substituto 
te de direita, como Menotti Del da revolução. Por isso, embora fa. 
Picchia, acabariam funcionários lasse em povo, pesquisasse as ar­
da ditadura de Getúlio Vargas; ou- tcs e a cultura popular, se inspiras­
tiOs ainda optariam pelo radicalis- se na produção artística vinda das 
mo de direita que, no Brasil, tradu- camadas menos cultas da popula­
ziu-se no integralismo, e o mais ção, embora falasse em "reivindica­
importante entre estes foi Plínio ções obreiras", aquele movimento 
Salgado, líder máximo daquele não podia ver o papel central da 
movimento fascista brasileiro. classe operária na mudança revolu-

Aquele movimento de renova- ciooária Esse foi seu limite princi­
ção da elite intelectual, prcmovi- pai. 
do por gente oriunda da classe 
média ou decadentes descendentes * COlaborador da a .. 

CONFIRA 
Em URSS • Asceosio e Queda, 
Luis Fernandes estuda o gigantes­
co esforço efetuado a partir da Re­
volução de Outubro na Rússia, pa­
ra construir uma sociedade socialis­
ta alternativa ao capitalismo no 
mundo. Publicação da Editora Ani· 
ta Garibaldi, 272 páginas. 
Cr$ 8.000,00. 
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OPINIAO 
Em campanha 

SÉRGIO MIRANDA* 

O descalabro do governo Collor, 
com seus escândalos de coi'I'UpÇão 
quase diários, juntamente com a serie­
dade da crise brasileira e seus perver­
sos efeitos sociais, ocupam com tal 
amplitude o cenário político e o noti­
ciário da imprensa que não deixam 
espaço para outros assuntos ou os tor­
nam irrelevantes. Se pretendemos de 
fato corresponder aos anseios dos aposentados, 
desempregados, dos que se preocupam com o 
futuro deste país e defendem a nação brasileira, 
a única palavra de ordem a ser assumida é a 
de FORA COLLOR e o empenho em desalojar 
do Planalto o mais rápido possível o seu atual 
ocupante. Neste sentido, tratar de eleições muni­
cipais, candidaturas e campanha no atual mo­
mento pode parecer mesquinharia e assunto se­
cundário. 

No entanto, o alerta divulgado neste espaço 
por Walter Sorrentino mostm com clareza a im­
portância destas eleições inclusive, e, principal­
mente, como instumento para viabilizar o FO­
RA COLLOR. 

Esta preocup~o tem inclusive como motiva­
ção prática pois os prazos legais estão corren­
do. Já no dia 2 de abril vence o prazo da filia­
ção e no dia 24 de junho será o último dia pa­
m a realização das convenções partidárias. Se 
for levado em conta todo processo de negocia­
ções para viabilizar coligações, alianças e defi­
nição de candidaturas fica evidente que todo o 
processo está bastante atrasado. 

Também é importante tmtar desde 
agom de algumas questões novas que 
se apresentam como elemento impor­
tante do quadro político do país e de 
cuja solução depende nossa participa­
ção vitoriosa neste processo eleitoml. 
Uma delas é a tendência, que vem das 
últimas eleição, e que se confirma pe­
las pesquisas de opinião, de altos índi­

ces de abstenção e do crescente número de vo­
tos nulos. Esta tendência vem acompanhada de 
uma campanha de desmo~ão da política 
de forma gemi e da própria utilidade do voto 
como instrumento de mudanças. Se é verdade 
que estas posições são fruto de uma campanha 
consciente difundida pelos meios de comunica­
ção que tem um claro viés antidemocrático e 
buscam desmomlizar o próprio conceito de cida­
dania, é também evidente que é uma reação es­
pontânea ao baixo nível dos políticos das clas­
ses dominantes e de insatisf~o com a atual 
situação do país. 

Como enfrentar esta tendência? A resposta 
não é simples. Mas a necessidade de um proje­
to alternativo para crise que unifique a oposição 
e apresenta soluções concretas para os proble­
mas do país sob uma ótica nacional e popular 
é uma condição fundamental para se buscar re­
verter esta si~o. Isto, e muito debate políti­
co e organização popular. Este é um dos nossos 
desafios nas próximas eleições. 

* Membro do Comlti Central do PCdoB 

Lutar pelo socialismo 
RENATO RABELO* 

Nunca no Brasil, desde 1930, um 
governo chegou a tal nível de descré­
dito, desencanto e repúdio como o 
atual. Collor se choca contm todos, 
tornando-se inconveniente até mes­
mo entre setores que o elegeu. Seu 
isolamento é crescente. Jornalistas 
respeitados chegam a concluir que o 
Brasil faliu e está chegando ao fim. 
Tudo entrou em crise. Parece desabar. 

Este governo é resultado de uma aliança de 
direita, de forças reacionárias e conservadoras. 
Juntaram-se no 22 turno das eleições para barmr 
a todo custo o conjunto das forças populares e 
democráticas que ameaçavam chegar ao gover­
no centml. 

Esse importante exemplo da última eleição 
nacional, demonstm cabalmente o papel políti­
co dessas forças dominantes como causador da 
profunda degradação a que chegou nosso país. 
Os seus remédios e soluções são paliativas aos 
nossos males e expressam maior subordinação 
aos ditames dos países ricos, imperialistas. 

Defender também que a solução é a mudan­
ça das pessoas, faz parte da cultura política im:. 
pregnada na sociedade pela burguesia para justi­
ficar o rodízio no seu meio. As forças políticas 
intermediárias pensam que haveria mudança pro- . 
funda ampliando a democmcia burgUesa, moder­
nizando o Estado e aperfeiçoando cada vez 
mais suas instituições. E que é inevitável a ado­
ção da estratégia de internacionalização da eco-

nomia, imposta pelas potências capita­
listas, como única alternativa de desen­
volvimento. Essas saídas são comprova­
damente ilusórias, passam à margem 
dos verdadeiros problemas estrutumis 
e de poder político que se agravam 
no Brasil. 

No debate que desenvolvemos na 
preparação do 8'1 Congresso, sobre as 

mudanças de vulto no plano mundial e a evolu­
ção do cmso político e econômico que atmves­
sa nosso país, foi se tornando mais evidente e 
clara a conclusão do Congresso passado, de que 
o Brasil encontm-se em frente de uma encruzi­
lhada histórica que requer definições de rumo. 

Mas de que rumo? Na realidade estamos dian­
te de dois objetivos opostos e qualitativamente 
diferentes: desenvolver, ajustar, democmtizar o 
capitalismo, ou j4 lutar pelo socialismo, por 
um governo socialista. Mais precisamente é nos­
sa função definir o projeto socialista pam o Bm­
sil, exprimindo suas particularidades, tendo em 
conta nossa realidade histórica e a situação atual. 
A demonstmção de que é necessário um gover­
no mdicalmente distinto, sem participação da 
classe dominante atual, dirigido pelas forças 
mais avançadas e com base na organização po­
pular. Torna-se preciso politicamente, buscar 
os caminhos práticos que nos levem a esse obje­
tivo. 

* Membro do Comlti Central do PCdoB 
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EDITORIAL 

PCdoB mantém erguidas 
bandeiras da revolução 

No próximo dia 3 de fevereiro o PCdoB estará rea­
lizando o seu ao Congresso. Muitos partidos, abalados 
pela maré reacionária anticomunista, e pela bancarrota 
do Leste europeu, cedem às pressões, colocam em dú­
vida os alicerces fundamentais do socialismo e da teoria 
social proletária. Aqui no Brasil, o PT fez seu congres­
so marcado por indisfarçável colorido social-democrata 
e o agrupamento de Roberto Freire reune-se nesses 
dias para soterrar de vez princípios, símbolos e até o no­
me que há muito tempo já renegou na prática. 

O PCdoB, pelo contrário, mobilizou sua militância 
em defesa do marxismo-leninismo. Não a defesa esque­
mática de conceitos abstratos. Mas tratou de mergulhar 
mais fundo na análise da realidade e de desenvolver a 
teoria na análise dos novos fenômenos na economia, 
na política, na vida cultural e em todos os terrenos da vida. 

O partido não se deixou envolver nas manobras 
para confundir a ruptura revolucionária com o sistema 
capitalista com o que se passou a chamar de "alarga­
mento" dos espaços democráticos e conquistas sociais. 
Uma coisa é o refonnismo que colabora na pretensa mo­
demiza9áo do capitalismo caduco. Outra coisa é a luta 
consequente para que o proletariado e seus aliados cons­
truam um novo modo de trabalhar, produzir e viver. 

O partido convoca seu Congresso para reafirmar 
seus compromissos com a classe operária, única força 
autenticamente revolucionária e socialista, capaz de con­
duzir a .humanidade a um novo patamar de existência. 
O congresso não deixará de discutir as mudanças sofri­
das por todos os segmentos sociais, incluindo os que 
vivem da venda de sua força de trabalho. Mas não se­
rá enganado pela cantilena da conciliação de clases ou 
pelo desprezo ao papel de vanguarda do proletariado. 

O encontro nacional dos comunistas dedicará esfor­
ços para retirar novos ensinamentos das experiências 
concretas de construção do socialismo e, em especial, 
da ditadura do proletariado. Não se furtará a expor clara­
mente erros, deficiências e problemas surgidos por fal­
ta do desenvoMmento teórico e compreensão de novas 
etapas no processo revolucionário. Esse estudo não vi­
sa, entretanto, abandonar a idéia de que a revolução 
conduz a um poder proletário, único capaz de conduzir 
a bom termo a transição do capitalismo ao comunismo. 

Inúmeros debates, nessa fase preparatória, reafir­
maram que a teoria deve servir de guia para a ação, 
sem cópias e sem estereotipar modelos de socialismo. 
Os órgãos de poder, as alianças, as formas de atuação 
de cada regime socialista dependem do grau de desen­
volvimento, nível de consciência, fonnação cultural de 
cada país e cada povo - mas serão sempre formas dife­
rentes de um Est~;~do de transição, sob hegemonia do 
proletariado, que tem como tarefa a sua própria extinção, 
e a passagem das tarefas maiores, de comando e delibe­
rações, àS grandes massas trabalhadoras. 

O ao Congresso enfrenta também a onda burgue­
sa contra a existência e a natureza revolucionária do 
partido do proletariado. Os comunistas não se confundi­
ram pelas fonn ulações liberais que condenam o centra­
lismo democrático e.pretendem substitui-lo pelo democra­
tismo pequeno burguês. O Partido tem um centro único 
de direção e suas organizações desenvolvem a iniciati­
va e ousadia de seus militantes unidos por uma única 
política revolucionária. A ideologia do Partido é o marxis­
mo-leninismo e em suas fileiras não se tolera a convivên­
cia eclética de concepções revolucionárias, refonn istas 
e social-democratas. 

É com base nestas questões que os comunistas re­
afirmam o nome de seu Partido Comunista do Brasil e 
erguem bem alto as bandeiras vennelhas com a foice e 
o martelo, na luta pelo socialismo e o cory1unismo. 
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CURTAS E BOAS 

Solidariedade à Cuba 
Vilma Espin, guerrilheira de Sierra Maestra, presidente da 

Federação de Mulheres Cubanas e vice-presidente do Conse­
lho de Ministros de Cuba esteve recentemente em visita ao 
Brasil. Em São Paulo encontrou-se com entidades do movi­
mento de mulheres e com representantes de órgãos governa­
mentais que tratam da questão da mulher. A vinda de Vilma 
Espin a nosso pafs faz parte das mobilizações de solidarieda­
de à Cuba, pelo fim do boicote econômico, em defesa da lu­
ta do povo cubano e contra o imperialismo. 

Em defesa do 
monopólio estatal 

do petróleo 
A emenda do governo que pro­

põe o fim do monopólio estatal 
e do refino do petróleo entrará 
em discussão tão logo o Congres­
so Nacional recomece seus traba­
lhos. 

Os trabalhadores da Petrobrás 
retomam com garra a luta em de­
fesa da soberania nacional, con­
tra a privatização da Petrobrás. 
A categoria petroleira convoca o 
povo brasileiro a resistir ao entre­
guismo de Collor e voltar às ruas 
empunhando a bandeira da histó­
rica campanha •o petróleo é nos­
so". 

Trabalhadores 
rurais libertados 
Otávio Amaral, José Gowaski, 

ldone Bento e Augusto Madeira, 
trabalhadores rurais do Rio Gran­
de do Sul, foram libertados dia 
6 de janeiro, após cinco meses 
de prisão. Estavam sendo acusa­
dos da morte de um policial du­
rante uma manifestação dos sem­
terra dia 8 de agosto de 91. O 
juiz Aramis Nassif, que concedeu 
a liminar, justificou que os quatro 
trabalhadores rurais eram 'márti­
res e presos polfticos". 

Vitória no DF 
Os estudantes de Brasflia ago­

ra só pagam 1/3 do valor das 
passagens. Nos cinemas, teatros, 
casas de espetáculos e diver­
sões só pagam 1 /2. Os dois proje­
tos vitoriosos foram de autoria 
do deputado Agnelo Queiroz do 
PCçloB. Essa conquista foi ain­
da maior porque o governador 
Joaquim Roriz havia vetado os 
dois projetos. 

Congresso da FITEE 
Realizou-se em janeiro o I 

Congresso da Federação I nteres­
tadual dos Trabalhadores em Es­
tabelecimentos de Ensino, que 
congrega professores e auxiliares 
de administração escolar de 22 
grau, dos estados de MG, ES, 
GO, MT, MS, TO e DF. O even­
to manifestou a disposição de so-

mar esforços com todos os que 
se dispõem a enfrentar a situa­
ção de opressão e exploração 
crescente a que estão submeti­
dos os trabalhadores brasileiros. 

Confirmado 
O PCdoB terá mais uma va­

ga na Assembléia Legislativa de 
São Paulo. 

O novo deputado comunista 
é Denis Carvalho que vem da re­
gião de Mogi-Guaçu. Denis foi o 
candidato mais bem votado de 
sua cidade. 

Sem dúvida nenhuma este se­
rá um forte reforço ao trabalho 
do partido no parlamento e no 
estado de São Paulo em geral. 
Denis assume dia 30 de janeiro 
quando também tomará posse o 
novo secretariado de Luiza Erun­
dina, prefeita da capital paulista 

Posição corajosa 
O embaixador do lraque, Qais 

Tawliq AI-Mukhtar, enviou ao de­
putado estadual Eron Bezerra, 
do PCdoB do Amazonas, carta 
de agradecimento por sua corajo­
sa decisão de enviar requerimen­
to a fim de convocar uma sessão 
especial da Assembléia Legislati­
va do Estado, em protesto a agres­
são selvagem do imperialismo 
contra o lraque. 

Corrupção na Chesf 
O deputado estadual Renildo 

Calheiros, do PCdoB de Pernam­
buco cobrou, da Tribuna da Câ­
mara, no último dia 9 de dezem­
bro, esclarecimentos sobre denún­
cias de irregularidades na Compa­
nhia Hidro Elétrica do Vale do 
São Francisco -Chesf -envolven­
do a Themag. Renildo pediu que 
o presidente da Chesf, Marcos 
Lopes, seja punido por corrupção. 

A denuncia foi feita pelo presi­
dente do Sindicato dos Urbanitá­
rios, Edvaldo Gomes e divulga­
da pelo jornalista do jornal Folha 
de São Paulo, Jânio de Freitas. 

Aviso 
A Classe Operária avisa a 
seus leitores que devido a rea­
lização do 811 Congresso have­
rá um corte em sua periodici­
dade normal. 

NACIONAL 
Privatizações em ritmo acelerado 

Prlvatlzaç6ea, Collor dispara 

Grande ofensiva Essa é exata­
mente a palavra de ordem do govem­
bo Collor no sentido de continuar 
as privatiza~s das estatais, proces­
so que teve início no ano p~ 
com a venda da Usiminas. O gover­
no tem tom.!Klo medidas extremamen­
te audaciosas para entregar totalmen­
te o patrimônio público brasileiro, 
e isto talvez esteja pas.wldo um pou­
co despercebido da opinioo pública. 

logo no começo de janeiro, atra­
vés do Conselho Monetário Nacio­
nal, foram !Klotadas medidas políti­
cas no sentido de apreS~r o proces­
so. Ficaram estabelecidos limites 
quanto a partcipaçOO dos fundos de 
previdência das empresas estatais e 
privadas, alguns dos quais já haviam 
adquirido grandes lotes de a~s nos 
leilões da Usiminas e da Mafersa. 
A partir de agora os fundos em ques­
tão não poderão comprar mais que 
15% do capital votante da empresa 
que estiver sendo privatiz<lla Além 
di8.'1l, serão obrigooos a vender o 
que ultrapassar esse limite até 1994. 

Mas a roisa noo parou por aí. 
As facilidades ao capital estrangei­
ro foram ampliadas significativamen­
te. 

Agora são exigidos 6 anos e não 
mais 12, amo anteriormente, para 
a permanência do capital estrangei­
ro que houver ingressado especifica· 
mente na participaçOO da desestatiza-
çOO. 

As medidas tomadas pelo gover­
no basearam-se no falso argumento 
de que "a participação dos fundos 
de pellSOO estava. transmitimo a im­
pre~ de que as transferências se 
davam no interior do próprio setor 
públiro", romo destacou em edito­
rial o jornal Gazeta Mercanti~ expres­
sando visão do grande empresariado. 

Mas a verdade é que o interesse 
de Collor de Mello sinaliza clara­
mente no sentido de facilitar a entre­
ga das estatais ao capital estrangeiro. 

DILERMANDO TONI 

Embraer é a bola da vez 

No último dia 14 de janeiro o 
presidente da República assinou 
um decreto que inclui a Empresa 
Brasileira de Aeronáutica no progra­
ma de desestatizaçOO do goveroo. 
A empresa é considerada uma . das 
poucas estatais que desenvolve tecoo­
logia própria e que tem produtos ca­
pazes de enfrentar am suce&m o 
competitivo mercado aeronáutiro in­
ternacional. Criada há 22 anos, a 
Embraer com os aviões Brasília e 
Batxleirantes, detém hoje 40% do 
mercado eurq>eu e 25% do merca­
do americano de aviões de p~gei­
ros de porte médio. 

O mais importante contudo é que 
a Embraer é a grame fornecedora 
de aviões da Força Aérea Brasileira. 
Nada menos que 70% dos aparelhos 
da FAB 800 romprados à Embraer. 
Foi exatamente iS.'Il, o caráter estra­
tégia> da empresa, o que ocasiooou 
uma polêmica rom os militares da 
Aeronáutica, que acabaram por ce­
der às pre&'!Ões do governo oo inte­
resse do FMI. É tida romo certa a 
participaçOO do capital estrangeiro 
na venda da empresa, prevista para 
o meio do ano. 

Acabou o tabu Petrobrás 

Animado rom o "suce8.'1l" da 
venda da Sociedade de Navegação 
da bacia do Prata (SNBP), a primei­
ra estatal do ano a ser privatizada, 
o presidente do BNDS, Eduardo 
Modiano, disse "acreditar que o su­
cessJ com que vem se desenvolven­
do o programa de desestatizaçOO do 
governo irá sensibilizar os parlamen­
tares e a s:>ciedooe para a privatiza­
çOO da Petrobrás, pe8.'1lalmente gos­
taria que a Petrobrás fosse privatiza­
da" Poucos dias depois Modiaoo re­
feriu-se no mesmo diapasik> à Tele­
brás. 

A estratégia para a entrega da 

Petrobrás é composta de muitas face­
tas. Vai desle a ameaça de desem­
pregar dirigentes da empresa que 
se opõem à privatinlçOO, p~ pe­
lo endividamento crescente da em­
presa em dólares (só de meados do 
aoo pass00o para cá a empresa aq>tou 
em coooi~s extremamente desvan­
tajosas cerca de US$ 1 bilhão junto 
ao mercado de aq>itais do exterior), 
e atinge de maneira imediata as lll8S 

subsidiárias. Tal é o caso da privati­
zação da Petroquisa. 

Essa empresa tem um papel pre­
ponderante na manutençOO do par­
que petroquúnico brasileiro. Através 
dela é que se consegue preservar al­
go dos intereBS nacionais nesse 
campo. Mas a Petroquisa é tida pe­
las multinacionais do setor romo 
um estorvo para seus interesses. Di­
zem aquelas que não podem transfe­
rir tecoologia avançada para ao Bra­
sil porque o Estado passaria a contro­
lá-la O edital de privatizaçOO da 
Copesul (central de matérias primas 
de Triunfo-RS), da qual a Petrobrácl 
detém 70% das ~s já foi publica­
do na imprensa. O leiloo será em 
maio. A Petroquisa poderá deter no 
máximo 15% das a~s. 

Entrega total 

O subserviente Modiano tem fala­
do que os planos do goveroo não 
800 só esses. Já entregou a Collor 
as minutas de privatizaçOO da Com­
panhia Siderúrgica Nacional, da Co­
sipa e da Açominas e do l.oyd Bra­
sileiro. E vai além, quer privatizar 
os serviços públicos como rodovias 
e ferrovias federais. Aliás já se en­
contra em fw;e de trami taçOO no Con­
gre&m Nacional a desregulamenta­
çOO do sistema portuário. Os 100 
aoos de fuooação do porto de San­
tos serfk> comemorlllos com um se­
minário sobre "as rontribui~ do 
capital privado" nos portal de ou­
tras partes do muooo ... 



NACIONAL 
Collor mais à direita 

Não se poderia ima-
ginar que o movimen-
to dos aposentados 
gerasse tamanha cri­
se, logo em janeiro 
que é um mês de pou­
ca atividade política. 
Mas a luta pelos 147% 
cresceu, envolvendo 
a opinião pública do 
pafs inteiro, tomou 

h o f1 as ruas, as manc etes 
dos jornais e pôs a 
nu mais falcatruas 
do governo Collor. 

Decidido a não 
aceitar os justos recla­
mos dos aposentados, 
e mesmo a não acatar 
as decisões da jus ti-
ça, o governo se viu profun­
damente isolado. Suas decla­
rações de que não havia di­
nheiro para pagar os aposen­
tados foram desmascaradas 
por diversas fontes, culmi­
nando com os resultados 
da auditoria do Tribunal de 
Contas da União. 

De costas para os interes­
ses populares e nacionais o 
governo Collor enviou ao 
Congresso um projeto de 
lei que procurava arrancar 
mais dinheiro dos mingua­
dos ganhos dos assalariados 
e aposentados. Mas essa ten­
tativa exdrúxula teve o fim 
merecido. Foi rejeitada por 
unanimidade pelos parlamen­
tares numa sessão memorá­
vel. 

Acuado Collor tenta ma­
nobrar. Fala mais uma vez 
em diálogo com os políticos 
e em construir uma nova 
base de sustenção parlamen­
tar. Para tanto foi obrigado 
a fazer muitas modificações 
a nível ministerial. Só que 
nesse movimento deu uma 
forte guinada para a direita. 
Procurou se compor com o 
que há de mais reacionário 
no Co.ngresso Nacional. 

Direita prestigiada 

Na roda das quedas entra­
ram os ministro Magri do 
Trabalho e Previdência So­
cial; Margarida Procópio 
da Ação Social; Alceni Guer­
ra da Saúde e do fictício 

SARA SELES 
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Ministério da Criança; e 
Chiarelli do Mercusul. Foi 
expurgado ainda da corte 
governista José Arnaldo 
Rossi, presidente do INSS. 

O governo Collor desespe­
radamente procura manter­
se à tona e busca algum fô­
lego político. A composição 
do novo ministério, a cria­
ção da Secretaria de Gover­
no com status de ministério, 
a proposta de desmembrar 
o Ministério do Trabalho 
da Previdência Socia~ de­
monstram bem tal intento. 

Ricardo Fiúza, ex-líder 
do bloco governista na Câ­
mara, assumiu o lugar de 
Magri; Reinhold Stefanes, 
(cria de Geisel) entrou no 
lugar de Margarida Procópio 
e José Goldemberg, (da Edu­
cação) acumula interinamen­
te o Ministério da Saúde. 
Jorge Bornhausen ocupa a 
recém criada Secretaria de 
Governo. É o PFL em blo­
co no poder. Todos com 
uma longa folha de serviços 
prestados com esmero à dita­
dura militar. 

Decreto inconstitucional 

Para provar ao FMI a sua 
completa submissão e para 
dizer de seu desprezo às cau­
sas populares, o governo 
baixou um decreto tentan­
do impedir o pagamento do 
147%, alegando que trata­
se de despesa não prevista 
no orçamento desse ano. 
Ameaçou ainda que caso a 

Justiça decida-se a fa­
vor dos aposentados 
em última instância, o 
governo realizará o pa­
gamento. 

Sobre o decreto pre­
sidencial o presidente 
da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil (OAB), 
Marcello Lavenere afir­
mou: ''Esse deereto é 
uma fraude, uma bur­
la". "O governo Fede­
ral é monitorado pelo 
FMI e está querendo 
descumprir a Constitui­
ção e as decisões da 
Justiça''. 

Por outro lado, o go-
verno não visa apenas 

o não pagamento dos 147%. 
A trás disso existe ainda a 
intenção de assegurar a devo­
lução das parcelas de reajus­
tes já pagas aos aposentados 
e pensionistas (cerca de um 
trilhão de cruzeiros), segun­
do técnicos da área econô­
mica. Para isso, o procura­
dor-geral da República, Aris­
tides Junqueira, vai apresen­
tar ao Supremo Tribbunal 
Federal (STF) uma ação di­
reta de inconstitucionalida­
de contra o artigo 130 da 
Lei de Custeios e Beneff­
cios da Previdência. Esse 
dispositivo determina que 
as prestações recebidas por 
decisão judicial não serão 
devolvidas aos cofres públi­
cos, caso a sentença seja re­
formada em instância supe­
rior. 

Por fim, a auditoria do 
TCU põe totalmente e por 
terra a justificativa de que 
para pagar os aposentados 

· seria preciso incluir nove 
despesa no Orçamento da 
União. Segundo o TCU, pa­
gando tudo, ainda sobrariam 
Cr$ 4,2 trilhões. 

Todo esse episódio deixa 
absolutamente claro que es­
se governo não pode conti­
nuar. Collor, que não teve 
vergonha de copiar longos 
trechos de um texto perten­
cente a um homem já mor­
to para posar de intelectual, 
deveria na realidade ser cha­
mado para estrelar um dos 
filmes de Nelson Rodrigues. 
Faria o papel principal no 
"Bonitinho mas ordinário". 
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CONGRESSO EM PAUTA 

FMI x aposentados 
ALDO REBELO* 

A convocação extraordinária do 
Congresso Nacional para votar o aumen­
to das alf quotas da Previdência Social 
está inserida no quadro de renegociação 
da dfvida externa com o Fundo Monetá­
rio Internacional. O decreto 430, que 
adia para 1993, o pagamento dos 147%, 
e já considerado constitucional por lim i­
nar do Supremo Tribunal Federal, é a 
garantia extra que Collor deu ao Fundo 
de que controla a situação. 

Controla, em termos, já desgastado pelas seguidas 
afrontas à Justiça Federal, éollor tentou dividir com o Con­
gresso Nacional o ônus do assalto aos aposentados. Deu­
se mal. Isolou-se quase completamente das bancadas par­
lamentares. foi obrigado a ceder os Ministérios do Traba­
lho e da Previdência Social e da Ação Social ao PFL e a 
criar um novo ministério para esse partido, tentando segu­
rar um mínimo de base congressual. O presidente do INSS 
e os ministros da Justiça, da Previdência Social e da Eco­
nomia compareceram ao Congresso Nacional para "ven­
der" os números do governo sobre a crise da Previdência. 
O dado básico é que seriam necessários Cr$ 11 trilhões · 
para cobrir o déficit que seria causado pelo pagamento dos 
147%. Em nota divulgada logo no infcio da convocação 
do Congresso, a bancada do PCdoB contestou esse dado. 
Explicou que o artigo~ do projeto governamental dispõe 
que o reajuste só ocorreria até o mês de junho. Haveria di­
nheiro portanto. O resultado da auditoria do TCU com pro­
vou nossa posição! 

A bancada comunista explicou que o desequilíbrio 
nas contas da PrevidAncia têm origem, primeiro, na situa­
ção recessionista vivida pela economia brasileira. Com a 
recessão, há menos emprego, menos pessoas com cartei­
ra assinada e, portanto, menos arrecadação da Previdência. 
No ano passado houve uma queda de arrecadação da or­
dem de 13%, algo em torno deUS$ 2,5 bilhões. Enquanto 
o Brasil estiver atrelado à polftica econômica ditad pelo 
FMI, de juros altos e de manutenção da recessão, o siste­
ma previdenciário continuará, evidentemente, tendo proble­
mas de caixa. Explicamos ainda que o Tesouro Nacional 
deixou de repassar ao INSS, no ano passado, 67% dos re­
cursos do Finsocial e das contribuições sobre os lucros das 
empresas - um rombo de cerca de Cr$ 2 trilhões de cruzei­
ros. E que houve, ainda, a retenção indevida dos descon­
tos previdenciários da folha de pagamento do governo- ou­
tro rombo de quase US$ 4 bilhões. 

Um outro grande buraco no sistema previdenciário foi 
apontado pelo economista da Universidade de Brasflia. Oér­
cio Garcia Munhoz, em artigo publicado no Estadão de 21 
de janeiro. Aquele que decorre do pagamento, por parte 
dos contribuintes, das despesas com a assistência médica 
dos não contribuintes. Tais despesas, conforme defende 
os deputado Waldir Pires, deveriam ser pagas com recur­
sos orçamentários do próprio governo. E recursos para is­
to não faltam, conforme as contas do professor Munhoz. 
Bastaria, por exemplo, que o governo recorresse às sobras 
de Caixa do Tesouro acumuladas no ano passado, que es­
tão calculadas em torno deUS$ 6 bilhões, •ou duas vezes 
o que se vai gastar com o pagamento adicional aos aposen­
tados". 

Por tudo isto, apotamos na nota da liderança do PCdoB 
na Câmara, .a conclusão a que chegamos o envio do proje­
to de aumento das alfquotas da Previdência tem por objeti­
vo, a curto prazo, na hipótese de uma rejeição, responsabi­
lizar o Congresso por um possfvel não pagamenttl do que 
é devido aos aposentados. E, além disso, criar um clima 
de tumulto e caos na Previdência para justificar a sua priva­
tização. 

* Deputado feclerlll pelo PCdoB • SP 
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Crime e 
castigo em Cuba 

Eram altas horas da noite 
do dia 29 de dezembro, um 
domingo, quando três terroris­
tas cubanos a serviço de gru­
pos contra-revolucionários -
Eduardo Diaz Betancourt, 38 
anos; Daniel Santovenia Fer­
nandez, 36, e Pedro Qarida­
de Alvarez Pedroso, 30 - fo­
ram capturados. Eles tentaram 
entrar em Cuba pela zona da 
enseada de El Júcaro, na pro­
víncia de Matanzas, munidos 
com fuzis e explosivos e a in­
tenção, depois confessada, 
de praticar atentados contra 

cinemas, cabarés e centros 
de recreação, provocando a 
morte e o pânico com o obje­
tivo de desestabilizar o gover­
no dirigido por Fidel Castro. 

Os três residiam em Mia­
mi e pertenciam a grupos de 
extrema-direita, vinculados e 
financiados pela CIA para pra­
ticar atos de sabotagem e sub­
versão contra Cuba. Depois 
de presos, foram julgados pe­
lo Tribunal de Havana e con­
denados à morte por crime 
de traição. O próprio Tribu­
nal comutou as penas de Da-

niel e Pedro, sentenciando-os 
a 30 anos de prisão. Eduardo 
Diaz Betancourt, que já 'havia 
sido condenado em quatro ou­
tras oportunidades por furto, 
tráfico de divisas e apropriá­
ção indébita em Cuba, tendo 
abandonado ilegalmente a ilha 
-não teve igual sorte. Foi exe­
cutado no último dia 21. 

Hipocrisia 

A determinação do Tribu­
nal de Havana provocou uma 
gritaria hipócrita dos EUA, 

Durante sete décadas o PCdoB enfrentou 
difíceis condições de vida. Sofreu perseguição 
implacável da burguesia, enfrentou a prisão e a 
tortura. Fez frente a todo tipo de campanhas 
ideológicas burguesas. Foi sabotado a paitir de 
seu próprio interior por correntes oportunistas 
anti -socialistas. 
De todas estas jornadas, o Partido saiu mais forte, 
com maior reconhecimento e influência no 
movimento operário e popular. Não perdeu o 
rumo e, pelo contrário, elevou seu nível de 
consciência diante da bancarrota do Leste europeu 
e da URSS. 

O Partido promove, a partir de agora, 
um Concurso N acionai para um logotipo referente 
à comemoração dos seus 70 anos, aberto aos 
militantes e amigos do PCdoB. 

As propostas devem chegar à sede do 
Comitê Central, aos cuidados da Comissão de 
Propaganda, até o dia 21 de fevereiro, sexta-feira. 
O julgamento será feito pelo secretariado do 
CC, levando em conta a opinião de companheiros 
mais ligados ao assunto. 

OBS: o prazo é inadiável pois temos em vista 
aproveitar o logotipo para vinheta do programa 
de TV do Partido, em 26 de março e outros 
materiais. 

Nio se pode ser complacente com a tralçio 

que protestaram em nome dos 
direitos humanos, e também 
ensejou reações de contrarie­
dade em alguns círculos da 
esquerda, por aqui notadamen­
te encabeçadas pelo PT- algu­
mas de aparência ingênua e 
outras, como as do deputado 
José Genoíno, que mal disfar­
çaram a má fé de seus autores. 

O reclamo da Casa Bran­
ca certamente não convence, 
sobretudo quando se sabe que 
nos EUA a pena de morte é 
aplicada rotineiramente e Mia­
mi foi transformada, com a 
cumplicidade do governo, num 
centro de treinamento de gru­
pos de mercenários terroristas 
contra Cuba. 

Argumentou o juiz José 
Luiz Toledo Santander, ao 
apresentar os resultados do 
julgamento efetivado pelo Tri­
bunal de Havana, que "a revo­
lução cubana é generosa, mas 
jamais tem sido tolerante com 
o inimigo". Muito menos po­
de sê-lo, acentuou, "neste mo­
mento", em que os EUA aper­
tam o cerco econômico e polí­
tico contra a ilha, que pade­
ce grandes dificuldades, agra­
vadas com o colapso da União 
Soviética. 

O episódio dos terroristas, 
além de expressar uma nítida 
traição contra Cuba, evidencia 
a ofensiva política dos EUA 
"Os próprios detidos declara­
ram sua intenção de cometer 
ações criminosas para seme­
ar o pânico entre a população 
e apresentar suas atividades 
a opinião pública nacional e 
internacional como obra exclu­
siva de grupos opositores in­
temos, que não contavam com 
a ajuda do exterior", esclare­
.ceu o Ministério do Interior 

de Cuba, em nota à impren­
sa. "Esses elementos visavam 
empregar esses meios explosi­
vos", prossegue o Ministério, 
"e o resto dos artefatos incen­
diários em pontos econômicos 
como a fábrica de papel de 
Matanzas, a fábrica de bebi­
das Arrachabala, de Cardenas, 
e a termoelétrica de La Haba­
na, assim como em lugares 
de grande afluência de públi-
coff. 

"No decurso das investiga­
ções", diz ainda a nota, "os 
próprios terroristas salienta­
ram, novamente, a liberdade 
e consentimento com que con­
tam as organizações terroris­
tas no território norte-america­
no, pois o grupinho foi prepa­
rado militarmente em zonas 
públicas e conhecidas de Mia­
mi, para onde deslocaram ar­
mas e apetrechos de guerra 
sem dificuldade alguma, ten­
do partido às 19 horas do dia 
28 de dezembro de Cayo Ma­
raton, no Estado da Flórida". 

Depois da prisão dos três 
cubanos, no dia 9 de janeiro 
três funcionários do Ministé­
rio do Interior foram assassi­
nados na fronteira de Cuba 
(o sargento Yuri Gomez Rei­
moso, 19 anos, o soldado Oros­
man Duenas Valero, 20 anos, 
e Rafael Guevara Borges, 30 
anos) por sete pessoas que ten­
tavam fugir da ilha. 

É mais um fato que eviden­
cia a escalada terrorista contra 
o governo cubano. Este, entre­
tanto, tem respondido com 
determinação (e inegavelmen­
te conta com amplo respaldo 
popular) em tais iniciativas, 
afmal estimuladas e orienta­
das pelo imperialismo norte­
americano. 
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8º Congresso, últimos preparativos 
Entre os dias 16 e 20 de ja­

neiro realizou-se a última reu­
nião do Comitê Central eleito 
no 712 Congresso em 1988. :Es­
sa foi a 141 plenária do órgão 
que dirige o partido entre um 
e outro congresso, em 44 me:­
ses de existência. 

O objetivo básico dos deba­
tes foi o de apresentar propos­
tas ao 811 Congresso que se re­
aliza de 3 a 8 de fevereiro. 

A reunião discutiu e apro­
vou o Informe que será apresen­
tado para ap:~;eciação num úni­
co documento constando de 
três pontos básicos: 

a) a crise do socialismo, 
b) a situação política nacio­

, nal e internacional, e 
c) os problemas atinentes 

ao partido. 

Além disso serão apresenta­
das duas informações especiais. 
Uma que discute a questão da 

' 

ditadura do proletariado e outra 
que trata de problemas da estra­
tégia da revolução brasileira, 
na luta pelo socialismo no Brasil. 

Nova direção 

Aprovou-se também a pro­
posta denominada para o novo 
Comitê Centtal a ser eleito no 
811 Congresso. Essa proposição 
será levada à Comissão de Can­
didaturas, que será indicada 
na sessão inaugural do Congres­
so. 

Haverá um espaço específi­
co para essa discussão após as 
consultas e as novas indicações. 
A idéia básica foi a de levar 
em consideração a necessida­
de de se ter um núcleo central 
marxista-leninista estável e pre­
parado mas que ao mesmo tem­
po incorpore novos camaradas 
visando f01jar uma direção cen­
tral cada vez mais preparada 
para dar resposta aos aconteci-

mentos. Foram também aprova­
das a proposta de Mesa que 
dirigirá os trabalhos e de Co­
missão de Resoluções, encarre­
gada de organizar as emendas 
e sugestões vindas do plenário. 

Rico balanço político 

·O Pleno do Comitê Central 
examinou a atividade partidária 
nesse último período destacan­
do a linha de continuidade mar­
xista-leninista do partido, parti­
cularmente após 1962. 

O PCdoB distinguiu-se pe­
la defesa da revolução e da te­
oria leninista mesmo nas difí­
ceis condições do vendaval an­
ti-socialista que varre o mun­
do após a queda do Leste euro­
peu. 

Nas novas condições de lu­
ta que levaram à derrota falsas 
correntes e mesmo partidos até 
então revolucionários como o 
antigo Partido do Trabalho da 

Albânia- PTA, o PCdoB não 
perdeu o rumo. 

O PCdoB, segundo a avalia­
ção, soube manter-se fiel aos 
princípios do marxismo-leninis­
mo e, ao mesmo tempo, não 
adotou uma atitude dogmática, 
desenvolveu questões acerca 
de como abordar a revolução 
no país, não temeu tratar com 
profundidade os erros cometi­
dos na luta pelo socialismo. 
Foi um ato de ousadia revolu­
cionária a convocação do 811 
Congresso com a participação 
de milhares de militantes e 
amigos do partido nas discus­
sões preparatórias. 

Aliás, segundo a reunião, 
esse processo de discussão foi 
um marco na vida democráti­
ca do PCdoB. 

Destacou-se ainda como da-
do extremamente positivo na 
experiência partidária a posição 
adotada em 1989 para a forma­
ção da Frente Brasil Popular 

de grande significado político 
na Vida nacional. 

Analisou-se a postura adota­
da pelo partido em episódios 
que marcaram a vida internacio­
nal no ano que passou: da guer­
ra do Golfo quando os comu­
nistas defenderam a soberania 
dos povos árabes e particular­
mente dos iraquianos contm a 
brutal agressão imperialista che­
fiada pelos Estados Unidos. E 
a posição tomada quando dos 
acontecimentos de agosto na 
hoje extinta URSS. 

Nessa ocasião o partido não 
aceitou as pressões do imperia­
lismo, que procuravam apresen­
tar Gorbachov como um cam­
peão da luta pela democracia 
e pela liberdade. 

O Comitê Central do PCdoB 
proporá à plenária do Congres­
so que Lênin seja o patrono 
do evento, reforçando a posi­
ção do partido de defesa do le-
ninismo. 

A Siron Franco a gratidão do PCdoB 
Artista plástico nascido em Goiás Ve­

lho - 00, Siron Franco é reconhecido no 
Brasil e no exterior pela forma arrebatado­
ra com que sua arte fala dos sentimentos 
do povo. Ferreira Gullar diz que "Siron 
Franco não é apenas um artista de talento. 
É um acontecimento na pintura brasileira". 

A pedido de Aldo Arantes, da direção 
nacional do partido, Siron criou especial­
mente - como contnõuição ao 811 Congres­
so do PCdoB - uma gravura e doou ao 
partido 300 exemplares dela. 

Os comitês regionais dos estados de 
Goiás, São Paulo, Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro e Pernambuco estão vendendo 
as gravuras ao preço deUS$ 200, a unidade. 

Trata-se de uma obta de valor inestimá­
vel pelo talento artístico que encerra e pe­
la demonstração de solidariedade às idéias 
socialistas. 

O artista 

Siron Franco nasceu em 1947. Aos 12 
anos iniciou seu aprendizado de pintura 
com D. J. Oliveira e Cleber Gouveia em 
Goiânia. Aos 13 anos começou a viver 
de sua arte, fazendo retrato e criando sua 
pintura. 

Em 1970 veio para São Paulo onde fre­
qüentou o atelier de Bernardo Caid. De 
1967 a 91 realizou 21 exposições indivi­
duais nas principais capitais brasileiras; 
uma na Alemanha e outra nos EUA De 
1968 a 91 participou de 30 mostras coleti-
vas, das quais cerca de 20 no exterior. Slron e sua ane 

Os prêmios 

1968 i Prêmio de Aquisição, II Bienal Nacional 
ã de Artes Plásticas, Salvador-BA 

l1973 
Prêmio de Viagem ao México, I Salão 
Global da Primavera, Brasflia-DF. 

1974 
Certificado de Isenção do Júri, XXIII Sa­
lão Nacional de Arte Moderna, Rio de Ja­
neiro-RJ. 
Prêmio de Melhor Pintor Brasileiro, Bie­
nal Nacional, São ~aulo-SP. 

1975 
Prêmio de Viagem ao Exterior, XXIV Sa­
lão Nacional de Arte Moderna, Rio de Ja­
neiro-RJ. 
Prêmio Internacional de Pintura, XIII Bie­
nal Internacional, São Paulo-SP. 

1980 
Prêmio de Melhor Exposição do Ano, As­
sociação Paulista de Críti<:os de Arte, Mu­
seu de Arte, São Paulo-SP. 

1982 
Prêmio Mário Pedrosa de Melhor Exposi­
ção do Ano, Associação Brasileira de Crí­
ticos de Arte, Galeria Bonina, Rio de ja-
neiro-RJ. 

1984 
Prêmio de Menção Honorífica, IV Bienal 
lberoamericana de Arte, Cidade do Méxi­
co- México. 
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A falsa polêmica, índios x caboclos 
A demarcOfão das reservas 

indfgenas é um assunto quepe­
la sua importdncia tem ocupa­
do um espaço considerável no 
debate polftico do pais. Envol­
ve vários aspectos, um dos quais 
a questão da defesa da sobera­
nia nacional, particularmente 
quarzdtJ essas áreas se localizam 
em regiões de fronteira com ou­
tros pafses. É imposs!vel, na abor­
dagem do problema niio se ter 
em conta os interesses mau dis­
farçados das grandes potbrcias 
imperialistas, em especial dos 
EUA. No artigo que ora publica­
mos, o deputado Eron Bezerra 
do PCdoB do Amazonas, abor­
da a questão da demarcOfão ex­
clusivamente sob o dngulo dos 
direitos dos fndios. 

As fo~ fllciais oonservado~ 
geralmente utilizam como tática -
para desviarem a atenção de seus fra­
C&'!I!OS- a artirulaçOO de um disrur­
so pretensamente moralista, naciona­
lista ou qualquer outro "ista" que te­
nha simpatia popular. 

Foi oom base nessa máxima que 
Collor artirulou o seu disrurso "mo­
dernista"; que Mestrinho - trlllicio­
nal adepto da política de destruiçOO 
do meio ambiente -virou "neonacio­
nalista" e que outros de menor por­
te, tentam se passar por "moralista", 
mesmo envolvidos na oorrupção 
mais desenfreada. É um truque ve­
lho. Com a oolaboração dos meios 
de comunicação, . porém, tmtuma 
produzir resultados satisfatórios, ra­
z.OO pela qual tal artificio, mesmo 
com o desgaste do uso indevido é 

sistematicamente utilizado. 
A repentina "defesa" do caboclo 

em oontraposiçOO à demarcação das 
terras indígenas, capitaneada pelo 
governador Mestrin.OO, faz parte des­
se inescrupuloso expediente polítioo. 

A· preocupação de Mestrinbo e 
seus seguidores nunca foi com a ca­
boclo, a quem oondeoou com sua 
política administrativa desamosa a 
viver em oompleto abandooo oos 
"beiradões" ou nas favelas de Ma­
naus. Na década de 80, quando llllll­
miu o goveroo pela segunda ve~ o 
interior do Estado ainda era reponsá­
vel por 8% da eoooomia regional. 
Hoje, após 10 aoos de administraçOO 
de seu grupo, o interior reduziu sua 
participação para 1%, fruto de um 
modelo eoonOmioo (Zona Franca) 
artificial e de seu desoompranÍSS) 
com o "caboclo" que ele agora fin­
ge defender. Sua inusitada "preoa~­
pação" oom o caboclo, portanto, so­
aria profundamente dema~gica se 
1100 esoond~ objetivos ainda mais 
escusos. A polemica em toroo da re­
serva Yaoomani e Tikuna 1100 é pela 
sua extensão e sim pelos intere&'ICS 
eoonômioos que oontrariam, partiru­
larmente de minerado~ e madeirei­
ras que, instaladas indevidamente 
nessas áreas indígenas, promovem 
a exploração de minerais oobres (ou­
ro, nióbio, etc) e da floresta amazô­
nica. 

A oontraposição entre a demarca­
çOO das reservas indígenas e a sobre­
vivenda do caboclo, que Mestrinbo 
e seu grupo procuram apresentar é 
profundamente artificial, na medida 
que índios e caboclos sempre oonvi­
veram harmoniosamente~ regioo. 

Um levantamento recente que fiz 
junto a Funai sobre a situação das 
terras indígenas oo Brasil (Quadro 
n me permite afirmar que há outras 
áreas indígenas, em processo de de­
marcação, ruja extensã:> por índio 
é superior a dos Y amnanis e a dos 
Tikunas sem que haja qualquer rea­
çOO dos cbamados "neonacionalis­
tas". ~ ~ porém, que não apre­
sentmn interesse eoonômioo imediato. 

Da mesna forma oomo 1100 se 
conhece oontestaçio, por parte des­
se grupo, de que a Aplub e até mul­
tinacionais como a Manasa, dete­
nham juntas mais de 6 milbões de 
hectares. Pelo oontrário, o governa­
dor está negociando oom os japone­
ses uma área de 800 mil hectares 
para que eles instalem a chamada 
Eoo aty. 

Entre 68 e 70, aproximadamen­
te 1 milhão e trezentos mil hectares, 
na área da futura hidrelétrica de Bal­
bina, foram divididos em 429 lotes 
de 3 mil hectares cada e distribuídos 
graciosamente entre alguns milioná­
rios de 500 Paulo, Rio de Janeiro, 
etc. Alguns, utilizando o expedien­
te familiar, obtiveram mais de 12 
mil hectares. A maioria deles, oo­
mo já seria de se esperar, não oonhe­
cem sequer a sua "propriedade", nun­
ca rultivaram um pé de mandioca 
ou qualquer outro vegetal, mas se 
oonsideram oo direito de exigir inde­
niz.açiK> pela inundaçOO da área, pro­
vocada pelo lago de Balbina. Nun­
ca se viu uma autoridade governa­
mental denunciando ou mesmo ques­
tionando essa imoralidade. 

O argumento de que a demarca­
çOO das reservas indígenas trariam 

Quadro I · Comparação entre áreas indígenas e não indígenas. 

Relação área I populaçAo I habitantes 
Identificação Localização da 

área (Região) 
Área (ha) PopulaçAo 

Hectare/ 
individ 

I - Área Indígena 

• Yananani Roraima/Amazonas 9.419.108 9.910 950,0 
• Tikuoa (Evar6 I) Tamtl S.P.Oliv. 313.12S 7.333 42,7 
• TJ.kuoa (Evar6 11) S. P. Olivena 93.950 2200 42,7 
• Tikuoa (S. Leop.) Benj. Constant . 69.Z71 400 173,1 
• Tikuoa (S. Anton.) Benj. Constant 1.065 1.095 0,9 

1.1 -Outras ãrcm indígenas 

• Apurinã Pauni e Lãlrea 124.000 110 1.1Z7,2 
• Zuruaha Tapiuã (Acre) 239.070 130 1.839,0 
• Tenbarin Humailá 488.550 Z50 1.954,2 
• Matis, Maycruna, Kulina, 
Kanamari e outros. B. Const, Atalaia 8.338.000 3.000 2779,3 
• Paumari e ApurinA Lãlrca 784.000 Z70 2903,7 

11 - Áreas não indígenas 

• Paulista, Cariocas, etc. Hidrelétrica de Balllina 1.287.000 429 3.000,0 
• Japoneses (Eco-City) Amazonas 800.000 01 800mil 
• Manasa I Aplub Amazooas 6.000.000 02 3 milh6c:s 

prejuízos eoonômioos ao BstaOO, 
em função do fecbamento de Minera­
doras ou oondenariam o caboclo a 
morrer de fome pela falta de áreas 
para rultivar, tem o mérito de evi­
denciar qual é efetivamente a preoru­
pação do goveroo (minérios) mas 
1100 resiste a mais simplória análise, 
senão vejamos: 

• O orçamento do &ltado do 
Amazonas para 1992, recentemente 
aprovado pela Assembléia Legislati­
va, preve uma receita de 1 trilhOO, 
262 billiles e 529 milhões, dos quais 
apenas 100 milhões serão arrecada­
dos em deoontncia da exploraçlio 
mineral oo Estado. Se alguém vai 
ter prejuím oom a eventual interrup­
çOO da atividade mine!Mora 1100 é 
o Estado e sim as mineradoras. 

• De tudo que é oonsumido em 
Manaus, 96% vem de outros estalos. 
Como 1100 existe, ainda, as reservas 
indígenas, fica evidente que 1100 800 
elas as responsáveis pela inexisten­
cia de uma produçOO agríoola a ní­
vel estadual. De qualquer forma va­
le ressaltar que apenas nas várz.eas 
do Amazonas (12 milliles de hecta­
res) é pc>Bvel se produzir, sem maio­
res agre&'iles ao meio ambiente, o 

equivalente a 50% da produçOO agrí­
oola nacional (25 milhões de tonela­
das), o que asseguraria a ,eada ama­
:mnense 12 toneladas de alimento 
por aoo. Definitivamente, não é pe­
la existencia de área indígena que 
o ms!l> caboclo está morrendo de 
fome. 

Entendemos, por fim, que as re­
servas indígenas dev11n ser imediata­
mente demarcalas, garantindo-se 
obviamente, as fronteiras nacionais. 
Os que oonsideram que o tamanlx> 
das áreas pretendidas est1i> exagera­
das, devem apresentar um estudo 
antropológioo para fundamentar suas 
premissas, uma vez que a demarca­
çOO ora em questii> está, até provas 
em oontrário, amaparada num estu­
do antropológioo insuspeito da pró­
pria Funai. 

Ademais, nunca é redundante 
questionar porque uma multinacio­
nal pode dispor de 4,5 milhões de 
hectares de nossas terras para pura 
~ação, e os índios - habitantes 
seculares dessa regioo - 1100 podem 
dispor de 900 hectares para sua so­
brevivencia. 

Invasão arma a juventude 
Os estudantes ~mes 

obtiveram grande VItória políti­
ca no início de 1992, em Curi­
t:J.'ba. 

Trata-se da reintegração de 
posse da sede à legítima direto­
ria da União Paranaense de Es­
tudantes Secundaristas (UPES). 

A entidade estadual foi uma 
das agremiações junto com as 
do Piauí e Rio Grande do Sul 
que durante o regime militar 
não foram fechadas. A história 
do movimento secundarista no 
estado traz poucas lideranças 
que não cwvaram-se à ditadu­
ra, e a definição da existência 
de um fisiologismo na direção 
estadual no passado é reflexão 
das bases. Comprovação disto 
são os anais da UPES {aliás, 
esta conta com os registros 
mais antigos entre as represen­
tações estaduais), que mostram 
desde homenagem a ministro 
militar até o não apoio a justas 
lutas dos professores . 

A reintegraçãoJoi na verda­
de, um ato conseqüente e ousa­
do das lideranças, ex -diretores 
e diretores com posições mani­
festadamente mais coerentes 
no estado. Mas quem nos dá 
detalhes e Paulo César Medei­
ros, o Paulinho, que presidiu 
a entidade em 89/90, "a UPES 
tem uma trajetória caracteriza­
da por atitudes omissas ou anti­
democráticas. No congresso 
em que fui eleito a direita oio 

aguentou a forte aliança que 
montamos com os independen­
tes, PDT, PT e setores do 
PMDB. Na plenária final, ven­
do a eminente derrota, fugiram, 
registraram em cartório uma 
diretoria fictícia e enclausura­
ram-se nesta sede, que hoje, 
finalmente é dos estudantes". 

Dificuldade foi a marca da 
gestão 89/90 tendo os comunis­
tas a frente. Mesmo com a soli­
dária ajuda dos movimentos 
populares, constitui-se em gran­
des entraves os problemas estru­
turais. 

No momento crescem as 
perspectivas, André Santim do 
PCdoB e atual presidente da 
UPES sentencia "confio nessa 
moçada, realizaremos nosso 
congresso estadual e a proxi­
ma diretoria saberá encaminhar 
as lutas que iniciamos neste se­
mestre, deixando a sede azeita­
da como uma arma". 

Abandonada pelos falsos di­
rigentes, com o patrimônio ruin­
do, não houve dúvidas quanto 
a invasão, a casa encontrava­
se sem água, luz, telefone e 
os impostos vencidos. Os pele­
gos não deram sinal de vida. 
A sede já está funcionando. a 
sustentação política, no momen­
to {de férias escolares), tem si­
do dada por lideranças estudan­
tis do interior do estado, parla­
mentares, sindicatos e persona­
lidades. 

[ 
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QUESTÃO DE ORDEM 

CUT: agitação política 
contra o cupulismo 

no setor automobilístico 
Leandro Schlllpake* 

No sistema econômico capita­
lista, especialmente em econo­
mias subdesenvolvidas, como a 
do Brasil e em setores oligopoli­
zados como a indústria automo­
bilística os preços podem expres­
sar a distribuição de valores en­
tre os participantes da produção. 

Se é que pode-se considerar, 
os capitalistas deste cartel como 
integrantes de algum processo 
produtivo, os números da tabela 
abaixo fazem a relação salário x 
lucro, tendo como base o preço 
dos automóveis. 

Crise dos salários 

A participação dos salários 
despencam do já baixo percen­
tual de 6,4% em março de 1986 
para 3, 71% em setembro de 
1991. Num acompanhamento 
mais preciso, em novembro de 
86 o percentual chega a 3,3% e 
os lucros elevam-se a 13%, nes­
te momento a participação dos 
salários nos "custos" totais das 
montadoras eram de 16,1%. Em 
abril de 1987 a participação dos 
salários sobe para . 4,1% no pre­
ço dos automóveis e 

ra, ou ainda a ind'IÍ!tria de auto­
móveis no Brasil (apesar dos nú­
meros acima, estes o verdadeiro 
problema), incorpora o alarde in­
ternacional das dificuldades do 
setor. Não é difícil entender, as 
exportações de materiais de trans­
porte, veículos e auto-peças bem 
como os incentivos fiscais no 
passado, como a redução do Im­
posto de Renda sobre o lucro 
de exportação de manufaturados, 
foram para o setor um sustentácu­
lo. 

Hoje, com a formação . das 
economias em blocos, a ascen­
são industrial japonesa e a desti­
nação de investimentos em ou­
tros países que não o Brasil, 
mostram que neste cenário não 
há espaço para a ind'IÍ!tria dita 
brasileira. Ao que parece a recu­
peração do mercado interno de­
pende da recuperação do poder 
aquisitivo da população e inova­
ções tecnológi<3 devem ser com­
binadas para a produção de veí­
culos de utilidade pública, co­
mo Onibus e caminhões. 

Para algum advemários políti­
cos de Bush, a receita para os 

o lucro é computa­
do em 11,2%. Porém 
em outubro e dezem­
bro de 1988 a partici­
pação sofre sucessi­
vas quedas, 3,4% e 
3,2%, sendo que o 
lucro registra respec­
tivos índices de 
18,8% e .19,5%. 
Aqui a mão-de-obra 
dos trabalhadores re­
presenta 11,8% nos 
custos das montado­
ras. O mes de outu­
bro de 1989 marca 
2,9% para os salários 
e 22,8% para os capi­
talistas no conflito 
distribuitivo. 

Margem de lucro das 
montadoras nos 

preços dos automóveis 

A redução do pe­
so dos salários é de­
terminada por dois 
fatores fundamentais: 
primeiro a política 
salarial das empresas 
que segue as regras 
do governo, segun­
do, estas empresas 
deteêm o poder do 
mercado reajustando 
os preços dos veícu­
los acima da média 
de outros setores, 
ou seja, além de cons­
truir veículos fabri­
ca-se inflação. 

Crise da 
indústria 

A ind'IÍ!tria auto­
mobilística brasilei-

Março 
de 1-986 

Setembro 
de 1991 

capitalistas norte-americanos é 
aparentemente contrastante, fe­
char o mercado aos japoneses e 
construir modelos com volante 
à direita e uma distancia menor 
entre os eixos para transitar em 
vias estreiras (como as do Ja­
pão!) criando empregos. 

Sindicato e indústria 

A crise da ind'IÍ!tria automobi­
lística será debatida num seminá­
rio a realizar-se nos dias 24 e 
25 de janeiro, os participantes 
são divemas entidades que atuam 
na área como o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Bernardo 
do Campo e Diadema, represen­
tantes do governo, montadoras, 
fabricantes de auto-peças e distri­
buidores de veículos. Na pauta 
consta, mercado interno, merca­
do externo, tecnologia, impostos 
e novos projetos. Nenhum dos 
participantes adiantou que pro­
posta apresentará para a supera­
ção da crise na indústria. 

• Colaborador da Cl ... 

De março de 1986 até 
setembro de 1991, as 

montadoras aumentaram 
sua margem de lucro 

no preço final dos 
automóveis em 133%, 

segundo um estudo 
elaborado pelo 

Dieese. 
No mesmo perfodo, 

a participação dos 
salários no preço 

final dos carros 
caiu 42%. 

Participação dos 
salários nos preços 

dos automóvefs 

Março 
de 1986 

Setembro 
de 1991 

SÉRGIO BARROSO* 

Um breve balanço dos três meses 
de gestão da nova direção da CUT, aponta 
grande dispersão na ação de massas. 

Subordinada à vacilante orientação 
polftica, as greves e o combate a recessão 
não só pulverizaram-se, como não se volta­
ram politicamente, de maneira contunden­
te, contra o falsário do Planalto. 

De julho a setembro de 1991 ocorre­
ram 153 greves, abarcando cerca de 2 -
milhões e setecentos e setenta trabalhadores (DESEP-CUl). 
Os trabalhadores do serviço público participaram com 54% 
do número de grevistas - precisamente 1.222.350 - correspon­
dendo a 30% das greves realizadas. Já os trabalhadores do 
setor privado aumentaram em 152% sua presença nas greves, 
relativamente ao mesmo perfodo em 1990, embora tenha ha­
vido importante redução no número de greves (DESEP). 

Toda essa intensa mobilização já Indicava a urgência 
de se elevar a •guerra• contra o desemprego e o arrocho sala­
rial a um patamar polftico. Em certo sentido, é um desafio pa­
ra o conjunto das correntes sindicais encontrar novas fonnas 
de luta e resistência, em contraposição ao facão neoliberal im­
positor de 7 milhões de desempregados. 

Tática covarde 

Dezembro marcou o colapso da popularidade de Collor. 
A última pesquisa de opinião pôs a cabeça de Collor sob a 
guilhotina: miseráveis 8% de •aprovação", robustos 63% de 
"desaprovação", ("ruim e péssimo•- Datafolha) 

A Executiva Nacional da CUT debateu. durante dois me­
ses (?) a crise polftica do governo. A polarização evidente na 
Executiva balizou-se no •contra• ou •a favor" do Fora Collor. 
Sindicalistas da • Articulação" (com o PCB a tiracolo) aferraram­
se à infantUidade duma campanha "por uma vida melhor, con­
tra a recessão ... •. Abastardando o eixo tático de combate, os 
companheiros da maioria da Executiva recusaram o enfrenta­
manto sem rodeios ao funcionário "ad hoc" do FMI, Collor de 
Mello, omitiram-se em responsabilizar politicamente o adminis­
trador de plantão do projeto neoliberal, este duramente critica­
do pela Central. 

Na reunião da Direção Nacional da CUT (9 a 13 de de­
zembro) as posições se repetiriam. A maioria sequer apresen­
tou proposta alternativa à diretiva Fora Colíor. Destacando a 
importância da decisão, a Corrente Sindical Classista fonnulou 
um outro sentido para a questão: "Pelo fim do governo Collor". 
enfatizando um rumo mobilizador global para batalha operária. 
A votação conferiu 43 votos à tunna dos "panos quentes•, e 
27 ao restante das outras forças. 

Fogo cerrado sobre Collor 

A resolução aprovada, no entanto, é razoável. Pratica­
mente, ela possibilita manter Collor na alça de mira Definiu 
um dia nacional de protesto, de grande peso, para março próximo. 

Ocorre ainda que o governo começa o ano em maiores 
dificuldades. A revolta e manifestações dos aposentados, 
apoiados na CUT, conseguiram expulsar Magri - o operário­
patrão- do ninho palaciano. Pôs a nu a vergonhosa subalter­
nidade da polftica econômica de Collor aos larápios do Fun­
do Monetário Internacional, cujo chefe, monsieur Camdessus, 
declarou "tudo azul", o crescimento zero para a economia em 
1992, exigindo ainda o calvário dos aposentados. 

Inevitável, portanto, desaguar a grande insatisfação con­
tra o presidente e seu governo. 

Trata-se de organizar, politicamente, toda espécie de pro­
testo contra Collor e seu governo. Declarar guerra a sua obce­
cada tentativa de liquidar as bases da Nação brasileira 

• Secretário de lmprenea da CUT Nacional - Coordenador Nadonal 
da Corrente Sindical Cla88l8ta 
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Confrontos à vista 
Está se agravando cada vez 

mais a batalha comercial en­
tre as grandes potências impe­
rialistas. Os Estados Unidos 
continuam em grande desvan­
tagem em relação ao Japão e 
a Comunidade Econômica Eu­
~opéia. 

Ao final de 91 os EUA fe­
cham sua balança comercial 
com um déficit de nada me­
nos que US$ 65 bilhões. 

Um pouco menor que os 
anos anteriores, é verdade, 
mas muito mais em função 
de uma diminuição da deman­
da interna, fruto do desempre­
go, do que devido a um au­
mento significativo nas expor­
tações. 

O Japão, ao contrário, con­
tabilizou um saldo positivo 
de US$ 78,2 bilhões resultan­
tes da diferença deUS$ 314,6 
bilhões de exportações contra 
US$ 236,37 bilhões de impor­
tações. 

Uma performance 50% su­
perior a 90 e que, segundo 
previsões poderá alcançar os 
US$ 106 bilhões em 92. Foi 
uma vantagem deUS$ 38,45 
bilhões em relação aos EUA, 
US$ 27,38 bilhões em relação 
a CEE e de US$ 31,76 bilhões 
em relação a Asia. 

O GATI morreu 

Após 5 anos de infrutí­
feras negociações da cha­
mada Rodada do Uruguai, 
é essa a conclusão que 

·se pode chegar em rela­
ção a esse organismo fun­
dado nos fins da década 
de 40 e que durante muito 
tempo serviu de instru­
mento à hegemonia co­
mercial norte-americana 
no mundo. 

A França, maior produ-
tor agrícola da CEE des­
cartou definitivamente as 
propostas do coordenador 
geral do GATT, Dunke~ 
que visava paulatinamente 
ir diminuindo os subsí-
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a pão 
(Balanço Comercio/ 
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dios agrícolas. Tais subsí- Fonte: FMI e 
dios fazem com que os Centro de lnformaçóee Gazeta Mercantil 

produtos sejam mais competi­
tivos no mercado internacional. 

O quadro que vai se deline­
ando é profundamente contra­
ditório com a tão propalada 
"nova ordem mundial", de 
paz e liberalismo econômico 

declarou que a posição euro­
péia quanto aos subsídios agrí­
colas é como uma "cortina 
de ferro de protecionismo co­
mercial". 

de Bush, o desprestigiado pre- Protecionismo e blocos 
sidente americano. Isso é o 
que se pode deduzir de suas 
próprias declarações. Após a 
frustrada investida sobre o Ja­
pão no começo do mês, Bush 

Na realidade o que vai mar­
cando de maneira cada vez 
mais acentuada a cena interna­
cional no tocante às relações 

comerciais é o protecionis­
mo das grandes potências 
e a formação dos grandes 
blocos econômicos sob a 
hegemonia de cada uma 
delas. 

Agora no fim do mês 
vários países asiáticos vão 
se reunir para discutir a 
proposta da formação de 
um Conselho Econômico 
do Leste Asiático sob a 
liderança do Japão, visto 
por muitos países da re­
gião como "um confiável 
financiador da Ásia". Os 
EUA estarão de fora des­
sa nova organização. 

Está em curso também 
a criação de uma zona 
de livre comércio envol­
vendo os países da ASE-
AN (Indonésia, Malásia, 
Filipinas, Singapura e Bru­

nei) já que, segundo o primei­
ro-ministro de Singapura, o 
autor da proposta, "a CEE e 
a América do Norte estão for­
niando blocos econômicos". 

De outra parte um estudo 
divulgado recentemente na 
Europa dá conta de que a Ale­
manha vai se sobrepondo ao 
Japão e aos EUA, de manei­
ra significativa, quanto aos in­
vestimentos nos países do Les-

te europeu e na extinta União 
Soviética. 

Futuro de paz? 

Com o fim da URSS, mer­
gulhada em profunda crise, 
foi afastada a ameaça que pe­
sava sobre os EUA, a ,Euro­
pa e o Japão, ameaça essa 
que sempre foi um fator mui­
to forte de unidade entre es­
ses países. 

Agora as disputas entre 
eles ganham novo impulso. 

As pressões e declarações 
agressívas dos EUA surtem 
cada vez menos efeitos. A 
quebra da hegemonia econô­
mica e financeira dos EUA é 
irreversível e a crise cíclica 
na qual vêem metidos há qua­
se .dois anos não apresenta si­
nais de arrefecimento. 

Aliás, segundo o economis­
ta J. K. Galbraith, a economia 
americana está saindo da re­
cessão e entrando na depressão. 

Numa situação como essa 
não é de se esperar um mun­
do de paz e harmonia para 
um futuro próximo. 

Dilermando Toni 
editor 

A guerra na Iugoslávia e a disputa das potências 
Cerca de 10 mil mortos, 

um número bem maior de fe­
ridos e meio milhão de desa­
brigados, formam, até o mo­
mento, o saldo interno da guer­
ra civil na Iugoslávia, defla­
grada em junho de 1991. A 
paz não parece próxima, ape­
sar do cessar-fogo (o 1511

) que 
entrou em vigor no início des­
te ano. 

É grande o perigo de que 
os conflitos, concentrados na 
Croácia, se propaguem para 
outras regiões da combalida 
federação, como Bosnia-Her­
zegovina e Macedônia, não 
se podendo descartar a hipóte­
se de que outros países da 
Europa Oriental sejam envol­
vidos. 

Ao lado disto, a guerra tem 
sido pródiga em efeitos exter­
nos. O conflito apressou mu-

danças importantes t;ta diplo­
macia européia, revelando a 
crescente hegemonia política 
da Alemanha sobre o conjun­
to da região. No que foi, con­
forme comentou o jornal The 
New York Times, o "primeiro 
ato isolado" da diplomacia 
germânica desde a 21 Guerra, 
o governo de Helmut Kohl 
reconheceu, em dezembro, a 
Croácia e Eslovênia como pa­
íses independentes. 

Vitória alemã 

No dia 15 de janeiro, toda 
a Comunidade Econômica Eu­
ropéia (CEE), inclusive uma 
relutante Inglaterra, acompa­
nhou a decisão alemã, acatan­
do a separação das duas repú­
blicas iugoslavas, a despeito 
da Sérvia. O ato foi considera-

UMBERTO MARTINS 

do como "uma grande vitória 
do nosso país" por Kohl e é 
marco, de fato, de uma mu­
dança decisiva no cenário di­
plomático que foi característi­
co na Europa nas últimas dé­
cadas, herdado do pós-guerra. 
O comando da comunidade 
começa a ser exercido por ou­
tras mãos. 

O episódio marca uma in­
disfarçável derrota política 
do imperialismo norte-ameri­
cano, que durante todo o ano 
passado ofereceu um discre­
to apoio aos sérvios, intercep­
tando o reconhecimento da 
Eslovênia e Croácia na CEE, 
onde suas posições eram re­
presentadas pela Grã-Breta­
nha, e na ONU. O governo 
Bush, ao menos no que diz 
respeito _ à Iugoslávia, termi­
nou isolado na Europa, onde 

sofre uma crescente e aberta 
contestação à sua política exter­
na (em iniciativas como a con­
ferência internacional em 
apoio a CEI, veja na página 
12), especialmente por parte 
da Alemanha e França. 

É sintomático dos novos 
tempos que também na Ásia 
a liderança política dos EUA 
desaba, e numa velocidade 
apreciável. O maior sinal dis­
to, no ano passado, foi a per­
da das bases norte-americanas 
nas Filipinas, implantadas há 
100 anos ("pagavam-nos mui­
to pouco", comentou o presi­
dente do Senado filipino). Tu­
do indica que também na Co­
réia do Sul, onde se prepara 
uma substancial redução da 
presença militar norte-america­
na ao mesmo tempo em que 
o governo ensaia uma aproxi-

mação maior com a Coréia 
do Norte, as coias não vão 
bem. Operam-se transforma­
ções diplomáticas que certa­
mente têm a ver com o cres­
cente poderio japonês. 

Com efeito, está em curso 
uma transição para uma espé­
cie de "nova ordem mundial", 
mas qualquer que seja a con­
formação que esta ~enha ter, 
o sentido espontâneo dos acon­
tecimentos não corresponde 
aos interesses dos EUA A 
ordem em ruína é precisamen­
te a que tem por base a hege­
monia norte-americana. Evi­
dentemente, as classes domi­
nantes ianques serão cada vez 
mais tentadas a exercer o argu­
mento militar (onde mantêm 
uma incontestável hegemo­
nia) para alterar os rumos da 
história. 
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Resultados das Conferências Regionais 
Uma das maiores delegações 

ao ff Congresso será do estado 
do Amazonas que reuniu nada 
menos que 1.208 camaradas na 
base. Foram representantes de 
22 municípios de um total de 
60. Além disso, participaram 4 
distritais de Manam, a capital. 
O novo Comite Regional eleito 
é composto de 42 membros, entre 
efetivos e suplentes. Foram fei­
tas eerca de 40 intervenções no 
rico debate sobre as questões 
departido.Entreo~moções 
foi aprovada uma em que os co­
munistas reunidos se solidariza­
ram com os camponeses que vem 

Patrimônio do marxismo 
Em fevereiro completam-se 115 

anos da publicação do Anti-Düring, 
um dássico da litemtum marxista 
escrito por Friedrich Engels. O prof. 
Düring escreveu um livro onde entre­
laçava o materiali!mo mecanicista 
com o positivi!mo e o ideali!mo, e 
com eS&~ misrelània declarava a pre­
tensão de ter ll>lucionalo os princi­
pais problemas relativos à ecooomia, 
filosofia e à teoria do li>CÍali!mo. 

Ao polemizar com as idéias re­
formistas de Düring, Engels denun­
ciou e combateu as de~ e o 
caráter burgues do pensamento durin­
giano e reafirmou os prindpios do 
ll>ciali!mo científico. , 

Hoje o estudo desta obm tem al- · 
to valor pam os revolucionários por­
que nos instrumentaliza teoricamen­
te e, ll>bretudo nos fortalece pam 
os embates com os ideólogos do 
marxismo como sinOnimo de teoria 
arrasada, morta e entermda, que be­
bem ll>fregamente nas fontes que 
saciamm Düring: o anti -marxi!mo. 

sendo vítima de sucessivos mas­
sacres na região amazônica. Abai­
xo um quadro · ainda incompleto 
com os nomes dos estados e 
suas respectivas delegações. 

Estado NR de Delegadas 
Acre ........................................... 6 
Alagoas ..................................... Z7 
Amazooas ................................. 46 
Bahia ........................................ 51 
Ceará ........................................ 38 
Distrito Federal .......................... 6 
Espírito Santo ........................... 20 
Goiás ........................................ 19 
Maranhão .................................. 20 

Mato Grosso ···••···•·····••·······•·•···· 6 
Mato Grosso do Sul .................. • 

Estado NR de Delegados 

Minas Gerais ............................ 26 
Pará .......................................... 41 
Paraíba ...................................... 19 
Paraná ........................................ 8 
Pernambuco .............................. 17 
Piauí .......................................... 8 
Rio de Janeiro .......................... 18 
Rio Grande do Ncrte ................ 11 
Rio Grande do Sul ................... 53 
Rondônia ................................... 1 
Santa Catarina .......................... 21 
Sergipe .................................... 8 
Slio Paulo ................................. 44 
Tocantins ................................... • 
Total ....................................... 514 
• Dados que ainda nio chegaiam 

Homenagem 
Numa cerimOoia bastantes singela mas cheia de calor e camarada­

gem, os comunistas de São Paulo prestaram uma homenagem ao com­
panheiro João Amazonas quando da passagem dos seus 80 ana; trans­
coriiaa no IníCio àe janeiro. 

Na ocasião usaram da palavra o deputado pelo PCdoB de São Pau­
lo, Jamil Murad e o camarada Freitas, operário metalúrgico do Rio Gran­
de do Sul. Ambos destacaram o exemplo de vida de Amazonas que 
desde o início da década de 30 tem dedicado ininterruptamente seus 
esforços à causa e ao partido. 
~ os discursos os comunistas presentes fizeram uma animada 

confraternização. 

8!2 Congresso - Balancete 
Nesta edição de A Classe Operirla, estamos publicando mn demonstrativo de receitas e despesas do 

SI' Congna;o. Trata-se de mna prestação de contas ainda parcial. Mas entendemos ser um direito e um dever 
de cada militante do PCdoB, delegado ou não ao 8R C'oogresso, tomar conhecimento, ver o resultado do esfor­
ço realizado pelo atual CC, seu Seaetariado e o coletivo partidário. As demais despesas ainda a serem pagas 
e que somam Cr$ 82.471.000,00 serão pagas exclusivamente com a taxa estipulada para cada delegado. Lon­
ge do que pensam os defensores do neoliberalismo, social-liberalismo, o futuro pertence ao socialismo cientí­
fico, à democracia proletária. Vamos todos firmes, felizes e dispastos a transformar o SI' Congresso no even­
to político-ideológico do ano, em vitória do marxismo-leninismo, da luta pelo socialismo científico no Brasil 
e no mundo. (Arthur de Paula) 

Criditos 
Campanha dos "mil" .......................... 2.416.894,16 
Contribuições gerais ........................ 22.170.733,00 
Ccuzados desbloqueados .................. 13.914.000,00 
Livro Ouro ........................................... 700.000,00 
Jantar SP e DF .................................. 1.444.000,00 
Teses ................................................. 3.335.015,00 
Materiais .......................................... 10.823.651,74 
Transferido da C. Conj. ........................ 500.000,00 
Rendim. Fundo Ouro (6/91-1192) ...... 7.442.931,43 
Depósito inicial (CC 4065-7) ............... 150.000,00 
Não identificada! (6191-1192) ............ 2. 742.554,00 
Contribuição AlDO REBEW .......... 5.135.000,00 
Contribuição HAROLDO UMA ....... 7.176.000,00 
Contribuição JANDIRA FEGHALIJ 5.135.000,00 
Contribuição RENILDO CALHEIROS 5.135.000,00 
Contribuição SOCX>RRO GOMES .... 5.135.000,00 
Cont Comis. Nac. de Juventude .......... 370.000,00 
TOTAL ............................................ 93.726.379,33 

Débitos 
Tribuna de Debates ......................... 16.234536,00 
Teses ................................................. 4.473.816,26 

Arte de Materiais .............. ...... .. ......... 1.00.250,00 
Impressões gerais e cartazes ••• .•••••••••• 1.~.000,00 
Batons .................................................. 940.500,00 
Calendários ("O socialismo vive") ....... 956.980,00 
Blocos e convites ............................. .. .... 68.000,00 
Pastas (delegados) ............................. 1.666.994,80 
Agendas ............... ........ ...................... 2.200.000,00 
Camisetas .......................................... 1.768.123,00 
Desp. jantar SP .. ........................ ........ ... 664.796,00 
Contrato TUCA .................................... 510.000,00 
Desp. carro DF ..................................... 500.000,00 
Visual ................................................... 395.000,00 
Viagem ................................................. 334.767,00 
TOTAL ............................................ 33.596.763,06 

Despesas a serem pagas em BrasOJa 
Alojam; para delegados ................... 15.919568,00 
Aliment para delegados ............ ...... 18.400.000,00 
Transporte .............. ...... ............. ............ 560.000,00 
Delegações convidadas .................... 23.747.240,00 
Cobertura em vídeo e 1V ... ............. 31000.000,00 
Encerramento .......... ........................... 3.850.000,00 
TOTAL ............................................ 82.471.000,00 

TEORIA E PRÁTICA 

Com a palavra 
Karl Marx 

BERNARDO JOFFILY* 

Discute-se hoje, dentro e fora do 
PCdoB, se o socialismo é ou não inevitá­
vel. Certa passagem de Engels ("socialis­
mo ou barbáriej é citada com freqüência 
no esforço para demonstrar que não se­
ria marxista afirmar que a eman=o 
dos trabalhadores é o fruto nec rio 
e obrigatório do desenvolvimento capita­
lista. 

A polêmica é fecunda, instrutiva, 
mas convém atentar para a opinião, e a sólida fundamenta­
ção teórica, do próprio Karl Marx. Na sua obra principal, O 
Capital, Marx dedica todo um capftulo à reconstituição histó­
rica da acumulação primitiva da propriedade burguesa. E 
ao concluHo volta-se para o futuro, para a Tend~ncia histó­
rica da acumulação capitalista (O Capital, Uvro I, cap. 32). 
E diz: 

Os exproprladores expropriados 

"Agora, trata-se de expropriar não mais o trabalhador in­
dependente, mas o capitalista, chefe de um exército ou ba· 
talhão de assalariados. Esta expropriação se dá pelo jogo 
das leis inerentes à produção capitalista, que levam à con­
centração dos capitais. Paralelamente a ela, à expropriação 
de muitos capitalistas por uns poucos, desenvolvem-se sem­
pre mais a aplicação da ciência e da técnica, a exploração 
metódica e conjunta da terra, a transformação dos uterlS(­
Iios em instrumentos passfveis apenas de uso em comum, 
a economia dos meios de produção, o entrelaçamento de 
to <le toctos os povos na re<le do mercado universal, e por­
tanto o caráter internacional do regime. A medida em que 
diminui o número dos potentados do capital que usurpam 
e monopolizam todas as vantagens deste _perfodo de evolu­
~o social, crescem a miséria, a exploraçao, a escravatura, 
a·degradação, a exploração, mas também a resistência da 
classe operária, cada vez maior e mais disciplinada, unida 
e organizada pela própria produção capitalista. O monopólio 
do capital torna-se um entrave ao modo de produção que 
cresceu e prosperou sob seus auspfcios. 

A socializaçao do trabalho e a centralização de suas ala­
vancas materiais já não cabem mais em seu invólucro capi­
talista. Rompe-se o invólucro. Soa o dobre de finados da 
propriedade capitalista. Os expropriadores são por sua vez 
expropriados. 

"A apropriação capitalista constitui a primeira negação, 
da propriedade privada que deriva apenas do trabalho inde­
pendente e indMdual. Mas a própria produção capitalista 
engendra sua negação, com a mesma fatalidade das meta­
morfoses da natureza. E a negação da negação. 

Desafio aos questlonadores 

E o velho Marx conclui o trecho citando a si próprio, no 
Manifesto Comunista de sua juventude. 

•o progresso da indústria, que tem na burguesia seu ve­
fculo passivo e incosciente, substitui pouco a pouco o isola­
mento dos trabalhadores nascido da concorrência por sua 
união revolucionária por meio da associação. A medida 
em que a grande indústria se desenvolve, a própria base 
sobre a qual a burguesia assenta sua produção e sua apro­
priação de produtos desmorona-se sob seus pés. O que ela 
produz acima de tudo são seus próprios coveiros. Sua eli­
minação e o triunfo do proletariado são igualmente inevitáveis. • 

O questionamento da fatalidade do socialismo não po­
de deixar de lado este capftulo de O Capital - nem tanto 
pela autoridade de seu autor, mas acima de tudo pela soli­
dez de sua demonstração. 

* Presidente do PCdoB de Sio Bernardo do Campo - SP 
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SOCIALISMO 
O povo vai às ruas 

contra o mercado na ex-URSS 
Embora saudado pelas forças 

reacionári~ como o acontecimen­
to que consumou a derrota do so­
cialismo, o fim da União Soviéti­
ca não criou uma situação de esta­
bilidade política para a burguesia. 
Muito pelo contrário. Os países 
formados com a independência das 
repúblicas soviétic~ debatem-se 
com uma grave e crônica crise, de­
rivada do colapso econômico e, 
entrelaçadas com este, das contra­
dições nacionais. 

UMBERTO MARTINS 

Com atraso em relação aos paí­
ses da Europa Oriental, ex-socialis­
t~. começou agora no que antes 
foi a União Soviética a fase mais 
drástica, talves a mais custaia, de 
reestruturação da ecooomia com 
vistas ao estabelecimento do domí­
nio da propriedade burguesa e do 
mercado. Não parece provável que 
este processo seja levado a bom 
termo, do ponto de vista dos inte-
resses capitalistas. O preço políti- faixas e Stálln, os manifestantes enfrentaram a neve para protestar e pedir 
co das reform~ está se revelando a r&ntfinr.la de Yeltaln na Praça Manazh, )umo ao Kremlln · 
alto demais diante do cacife das 
elites. 

Liberação dos preços 

O ano oovo teve início na Rús­
sia com a reforma (liberação) dos 
preços. essencial à reestruturação 
econômica capitalista. Os outros 
membros da Comunidade de Esta-

, dai Independentes (CEI), que suce­
deu a URSS, foram forçadai a se­
guir a orientação de leltsin (ainda 
que contrariadai, como a Ucrânia), 
já que o rublo segue sendo a moe­
da comum da região. 

O governo russo planeja privati­
zar 50% das estatais até o final 
deste ano. Tais medidas, com as 
quais se pretende ultimar, no pla­
no econômico, a transição ao siste­
ma capitalista, estão determinan­
do o agravamento das contradições 
e d~ lutas entre as cl~es e acres­
centando novos ingredientes de ins­
tabilidade política na região. 

Muitas mercadoci~ aumentaram 
de uma só vez; entre 10 a 30 vez;es. 
Obviamente o povo não gaitou. 
leltsin observou isto numa visita 
que fez às cidades IU'IS~. Em São 
Petersburgo, conforme a agência 
n<rte-americana de notícias "Asso­
ciated Preso;" (AP), defrontou-se 
com protestai "em cada parada". 

Os operáriai recorrem cada vez 
com mais freqüência à greve e 
multidões se reúnem em manifesta­
ções públicas exigindo o controle 
dai preça; e a renúncia de Ieltsin. 

Forças de esquerda, e em especial 
ai comunistas, estão ~ando a 
desfrutar de crescente prestígio en­
tre as m~~. enquanto declina a 
popularidade das lideranças burgue­
sas, malgrado ~ vitórias políticas 
que obtiveram nos últimai anai e 
que há pouco pareciam sólidas. 

Os outrai países da CEI enfren­
tam dificuldades semelhantes. No 
Uzbequistão um protesto estudan­
til contra a carestia decorrente da 
reforma foi reprimido brutalmente 
p<r determinação do governo. Seis 
manifestantes morreram e váriai 
outros ficaram feridos. Com a fina­
lidade de conter a indignação popu­
lar, as autoridades reduziram ai 
preços de diversos produt<ll, um 
comp<rtamento prudentemente ado­
tado também no Azerbaijão e no 
Cazaquistão. 

leltsin isolado 

Sob pressão, o goveroo russo 
vem sendo forçado a reduzir o rit­
mo ~ reform~. Num prazo cur­
to, a liberaçOO dai preça;, aliada 
à emissão desenfreada de rublos, 
tende a levar à hiperinflação. To­
d~ as previsões, com exceção d~ 
que são feitas por Ieltsin e seus 
assessores econômiC<li, pintam 
um quadro pessimista. Além da 
crescente carestia, que não está ten­
do a contrapartida de uma maior 
oferta de produtai capaz de redu­
zir a esclliSCl, os trabalhadores so-

frerão um pt'OCes;Q de desempre­
go em massa e a produção indus­
trial registrará uma queda ainda 
mais acentuada este ano, agravan­
do a crise econômica. 

Não é só à esquerda que o pre­
sidente russo enfrenta Opaiição. 
Até mesmo o seu vice, Alexander 
Galkin, afirmou há pouca; dias 
que não há "nem goveroo nem de­
mocracia na Rússia". Galkin teme 
que, talvez ainda em 1992, ocorra 
uma "grave explosão social. As re­
formas, aqui, serão muito mais do­
lorosas que na Europa Oriental. O 
ponto de partida econômica é mui­
to mais baixo e não desfrutamai 
da estabilidade política da Europa 
Oriental. Praticamente a única coi­
sa a nosso favor é a pq>ularidade 
de Ieltsin, que oo entanto pode ve­
ricicar-se apen~ temporária", co­
mentou. Os institutai de pesquisas 
parecem confirmar suas palavras 
e, no que diz respeito à reforma 
dai JX'CÇOS. um levantamento divul­
gado pelo jornal "lzvestia" m<l!ltra 
que o número dai que "não podem 
suportar ai novai preços" já subiu 
de 25% no início do ano para 40%. 

Frágil burguesia 

A precariedade do goveroo Ielt­
sin foi ilustrada com um exemplo 
interes;ante pelo vereador Boris 
Kagarlitsk:y, de MaiCOU, em uma 
entrevista ao Jornal do Brasil (pu­
blicada dia 29/12191). 'Tr& sema-

n~ atrás", conta o parlamentar, 
"ai sindicat<ll e o Partido do Traba­
lho organizaram um piquete de gre­
ve e leltsin mandou a polícia repri­
mir. Os policiais foram, olharam 
e se recusaram a reprimir. Então 
o governo mandou ai oficiais, m~ 
eles se comportaram da mesma 
maneira. Finalmente, Ieltsin despa­
chou o comandante da fa:ça poli­
cial, que disse o seguinte: 'Apóio 
voe& porque também eu ptaria 
que meu salário faise aumenta­
do'." Enfim, conforme comenta o 
vereador, o presidente não tem 
muito poder sequer sobre a sua pró­
pria polícia. 

A fragilidade de Ieltsin é expres­
são de um fenômeno social de ca­
ráter mais geral, que está se reve­
lando o calcanhar de Aquiles do 
capitalismo n~uele país e é co­
mum na ex-Umão Soviética e na 
Europa Oriental: a fraqueza da bur­
guesia que exerce o domínio políti­
co, classe cuja origem mais próxi­
ma tem sido quase semiX'e a carco­
mida e cmupta burocracia ceva­
da durante ai regimes revisionistas 
e que agora busca se apoderar, di­
retamente e em ~iação com o 
capital estrangeiro, da proprieda­
de pública, através do JXUCe8SO 
de privatização. Trata-se de um 
modo sui generis de acumulação 
primitiva de capital. P<l' meio do 
poder estatal busca-se usurpar a 
propriedade das empresas, mas a 
verdade é que tal burguesia já nas-

~ ce fraca, descaradamente entreguis­
c ta, procurando uma inserção depen-
5' dente e subordinada ao sistema im-

perialista mundial. 
Esta fraqueza se reflete na ca­

rência de uma ~e social sólida 
para o exercício do poder. AliílOO 
à crise econômica, este fator vem 
provocando um rápido desg~te 
dai novos regimes implantados 
na ex-URSS e na Europa Oriental. 
Na Polônia ai resultados das últi­
mas eleições parlamentares eviden­
ciaram o fenômeno, mas um exem­
plo patético disto vem de uma ex­
república soviética, a Geá.'gia, ago­
ra a caminho de uma nova guerra 
civil, depois que o presidente elei­
to com 87% d~ vot<ll em maio 
do ano ~ado, o xenófobo Zviad 
Gamsakhurdia, foi apea00 do poder. 

ConDitos nacionais 

A perspectiva é de que a crise 
ecooOmica também impulsiooe os 
conflit<ll naciooais, sobretlxlo entre 
Rússia e Ucrania. Os motivai que 
levaram a uma certa unidade entre 
ai países da ex-URSS para a for­
mação da CEI, sobretlxlo o dese­
jo de independência e liquidação 
do poder centralizado em M(l!COU 
(em tese~ mb de Gorbacbov), 
já se esgotaram cedendo lugar às 
contradições entre as elites das di­
ferentes nações, fomentadas p<r in­
teres;es econômicos divergentes 
acirrad<l!l pela crise. A Rússia quer 
i,mpor seu domínio, m~ enfrenta 
fortes resistências. A CEI, por is­
to, é uma instituição de caráter pre­
cário, que deverá ter vida curta. 
O fantasma de guerras civis mais 
abrangentes, de que a Iugoslávia 
poderia ser considerado um mode­
lo em miniatura, não está afastado. 

Finalmente, é preciso conside­
rar que tais contradições se desen­
rolam oo contexto de uma crise 
mais geral do sistema imperialista. 
As potências capital~ denotam 
preocupação: "Ninguém pode des­
cartar a ~ibilidade de que for­
ças políticas mais obscurar estejam 
latentes, representando ai rest<ll 
do stalinismo ou o nascimento do 
extremismo nacionalista", declarou 
o secretário de Estado na:te-ame­
riano, James Baker, ao anunciar 
uma conferência de 60 países, rea­
lizada dias 21 e 22 com o objeti­
vo de promover uma ajuda mun­
dial à região. 


